PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº  134/2003

CONCEDE O TÍTULO HONORÍFICO DE CIDADÃO PATENSE AO SR. JOSÉ MENDONÇA DE MORAIS

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido ao Sr. José Mendonça de Morais   o Título Honorífico de Cidadão Patense.


Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 5 de novembro de 2003.

MARIA BEATRIZ DE CASTRO ALVES SAVASSI
          EUSTÁQUIO JOSÉ DA SILVA

Vereadora 





          Vereador

ADÃO BATISTA DE OLIVEIRA


          JOSÉ LUCILO DA SILVA JÚLIO

Vereador





          Vereador 


JUSTIFICATIVA:


Natural de Tiros, no Alto Paranaíba –MG, é filho de Francisco Justiniano de Mendonça e Augusta Cândida de Morais, nascido em 30 de junho de 1931.


Casado com Maria de Lourdes Santos Moura, desde 1958. É pai de nove filhos: Stella, Francisco, Maristella, Stael, Domingos, Isa, Adriana, Maria de Lourdes e Maria Aparecida e avô de 22 netos.


Reside em Patos de Minas desde 1959, aqui tendo construído sua vida, como profissional, como político.


Cursou o 1º grau em São Gonçalo do Abaeté e 2º grau em São João Del Rey, no Seminário Maior de Mariana, cursou Filosofia.


Formado em Direito pela UFMG em 1959, e em Filosofia Pura e Administração Escolar em Uberaba, na Faculdade São Tomás de Aquino das Dominicanas.


Foi Prefeito de São Gonçalo do Abaeté de 1962 a 1967. 


Eleito Deputado Federal em 1982 a 1987.


Atuou na Câmara Federal como Deputado Constituinte de 1987 a 1988.


Foi Secretário de Estado da Agricultura em Minas Gerais de 1988 a 1990.


Empresário fundador da SOPLANTIL Ltda em 1971, sendo o pioneiro no cultivo de cereais no cerrado mineiro.


Sócio-fundador do Lions Clube de Patos de Minas, em 1968.


Foi Diretor Jurídico da AMEF – Associação Mineira de Empresas Florestais de 1973 a 1980; membro do Conselho Fiscal da BEMGE Financeira de 1980 a 1982; membro do Conselho Nacional de Soja; membro da Comissão de Cereais da FAEMG; suplente de Deputado Estadual em 1978 a 1982 e vice-presidente da Comissão de Agricultura e Política Rural da Câmara dos Deputados em 1983. Foi vice-Líder do PMDB no governo Sarney de 1984 a 1986.


Como Deputado Federal, representou o Brasil em várias missões diplomáticas tendo visitado EUA, Itália, França, Bulgária, Romênia, Japão, China e Tailândia.


Publicou quatro livros contendo seus pronunciamentos parlamentares. São eles:


- Pregando em Desertos, ma continuamente, em 1983;


- Coragem para mudar de idéias, em 1984;


- Responsabilidade no trato da Coisa Pública, em 1985/1986;


- Direito? Sim – Deveres? Também, em 1987/1988.


Por seus méritos foi distinguido com vários prêmios: Medalha da Inconfidência, Medalha Tiradentes pela PMMG, Medalha Santos Dumont, Empresário do Ano – 1980, pela Federaminas.


Recebeu troféu Carlos Drumond, em Itabira/MG e troféu jurídico Professor Pedro Aleixo em Belo Horizonte.


Foi agraciado ainda com várias outras comendas autorizadas por governos, entidades civis e associações de classe em reconhecimento ao seu desempenho como Deputado Federal e Secretário de Estado da Agricultura de Minas Gerais.


Para Patos de Minas, conseguiu muitas verbas orçamentárias de 1984 a 1990, além de ter sido o primeiro Deputado Federal eleito por Patos de Minas aqui residindo, e representou a região no Congresso Nacional, onde foi muito atuante. Todo dia seu nome saia na “Voz do Brasil”, em defesa da agricultura, da ética e da moral, na administração pública.


Como um dos Deputados Constituintes mais atuantes apresentou 276 emendas ao Projeto Constitucional, tendo sido aprovadas 74 emendas constantes na Constituição Federal e projetou  o nome de Patos de Minas, no cenário nacional.


Sua vida é pautada nos princípios básicos do cristianismo, tendo concretizado sua convicção espiritual junto à família, à empresa, ao meio social e principalmente como cristão comprometido, levou sua preocupação à Câmara dos Deputados, onde, como legislador, batalhou pelo fortalecimento da moral cristã e pública, na defesa da família, não tendo medo de lançar seu grito contra a tentativa de institucionalizar o caos familiar, a anarquia social, o materialismo ateu que não leva a nada.


Este é José Mendonça de Morais, um cidadão que não se cala, mas convicto de seus direitos e cumpridor de seus deveres, na difícil arte política, sabendo dialogar, ouvir e conciliar partes.

